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aprendamos qdanto antes

versas entre si. a q receberam os benefí •formações e ̂  ̂ %^"®iheram notícias do Mestre •
cios. Os primeiros . g^ortações, entretanto
nos livros ou nas ?/^s geg^ndos que jâ
caminham para » situaç últimos, com
lhe receberam as falar do Evangelho,
mais propriedade d^er se a passagem

Como encra ra presença se
pelo mundo .As Hifícil de problema hu-Manifesta "» fP"'mano, no restab^ espontânea

^5n da estí^da comum para que nova luzrenovação aa esuau

se faça no raciocini • com respeito a
Há muita g^nte i^° ue jâ lhe absorveram

Jesus e ,inúmeras pessoas que 3a lu
a salvadora caridade. beneficiá-

E' indispensável, cont 'experimentam ale-
rios do Cristo, tanto quan trabalho
gria na dádiva, smtam iguai praz
e no testemunho de te.
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Não bastará fartarmo-nos de bênçãos. E'
necessário colaborarmos, por nossa vez, no ser
viço do Evangelho, atendendo-lhe o programa
santificador.

Muitas recapitulações fastidiosas e muita
atividade inútil podem ser peculiares aos espí
ritos meramente informados; todavia, nós, que
já recebemos infinitamente da Misericórdia do
Senhor, aprendamos, quanto antes, a adaptação
pessoal aos seus sublimes desígnios.
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